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O problema pode ser exposto de maneira bem simples. Ou a Hierarquia espiritual existe, com 

todas as suas potências de amor, sabedoria e habilidade na ação, ou a humanidade sofreu alucinações 

durante eras; ou o Cristo e Seu grupo de Mestres, iniciados e discípulos são realidades nos processos 

naturais da evolução, historicamente comprovados e conhecidos por Sua atividade espiritual através 

das eras, ou os homens foram vítimas de uma gigantesca fraude durante as eras – emanando de quê, 

e de onde? Ou a apresentação do esforço espiritual da Hierarquia se fez segundo a evolução e de 

maneira consistente, testemunhando assim uma grande realidade, ou a humanidade desenvolveu um 

intelecto que não passa de um instrumento de fabricação de fatos inexistentes; isto em si é tão para-

doxal que contradiz a conclusão. Ou os mundos espirituais e os três mundos do esforço humano po-

dem se relacionar, ou não há base alguma para as crenças do passado, para os antigos relatos sobre 

manifestação da divindade e os períodos de intervenção divina, constantes e recorrentes. 

 

Eu lhes colocaria essas alternativas e pediria que examinassem a própria posição na questão. 

O relato da Páscoa e do Cristo vivo não comportam verdade alguma? E não seria possível para o 

Cristo Ressuscitado expressar seu poder na Terra mediante seus instrumentos escolhidos? Não existe 

fundamento algum para o mito do retorno anual do Buda, mantendo aberta a porta entre Shamballa e 

a Hierarquia, de modo que, em caso de necessidade, uma possível intervenção possa se realizar por 

esta porta aberta? Seria só um sonho bobo e uma fantasia que no momento da Lua cheia de junho1, o 

Cristo – em estreita colaboração com o Buda – liga a Hierarquia com a Humanidade? Seria totalmente 

impossível que quando a humanidade despertar para a realidade desta mediação e puder se beneficiar 

da linha direta de subida e descida passando pelas portas mantidas abertas pelo Buda e pelo Cristo, 

algum estupendo aparecimento seja iminente e possa se manifestar de maneira súbita? Não seria pos-

sível que, por meio da elevação da aspiração e do desejo espiritual do homem, e pela descida das 

Potências que esperam, certas grandes mudanças possam se realizar, para as quais o passado foi ape-

nas preparatório, e que a era de compreensão e fraternidade de Aquário possa fazer sentir sua influên-

cia em virtude destas grandes Potências? 

 

As duas Luas Cheias de maio e junho2 oferecem uma nova oportunidade para participar da libe-

ração da Vida planetária do cativeiro das forças do materialismo. Se quiserem desempenhar sua parte 

nesta tarefa de salvação, deverão adotar certas atitudes e atividades sobre as quais gostaria de falar 

brevemente, deixando que tomem a ação correta e apropriada e sigam, com os demais discípulos e 

aspirantes, as etapas indicadas:  

 

1. Estudar com cuidado, e responder com sinceridade, à sua inteira e própria satisfação, as per-

guntas que lhes formulei acima. Feito isso, saberão qual é a sua posição pessoal. 

2. Durante toda a semana que antecede a Lua cheia de maio e de junho, esforçar-se para fazer o 

seguinte: 

a. Vincular-se com todos os discípulos, aspirantes e homens e mulheres de boa vontade de 

todo o mundo e de todas as nações, empregando a imaginação criadora. 

b. Eliminar da consciência toda negatividade, visualizando a si mesmos com toda clareza em 

alinhamento com as Forças da Luz; portanto, não estão neutros em pensamento. Procurar, 

 
1 N. do T.: Lua Cheia de Gêmeos 
2 N. do T.: Luas Cheias de Touro e Gêmeos, respectivamente. 
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ao iniciarem a ação correta no conflito contra as forças do materialismo, manter um espí-

rito de amor para todos os indivíduos que foram arrastados no turbilhão da sua força. 

c. Ao meditar e invocar as Forças da Luz, esforçar-se por esquecer totalmente as próprias 

dificuldades, tragédias e problemas pessoais. Os discípulos devem aprender a realizar seu 

trabalho para a humanidade apesar das pressões, tensões e limitações da personalidade. 

d. Preparar-se para o trabalho das duas Luas Cheias, mantendo seu objetivo na mente com 

toda clareza e submetendo-se a uma disciplina temporária e adequada. 

3. Durante os dois dias que antecedem a Lua cheia, no dia da Lua cheia e nos dois dias seguintes 

(cinco dias), esforçar-se, ao amanhecer, ao meio-dia, às cinco da tarde e ao pôr do sol, como 

também no momento exato da Lua cheia em seu próprio país, para pronunciar a Grande Invo-

cação com a intenção de invocar, precipitar e ancorar as Potências, que esperam, para a ma-

nifestação externa. Fazer isso em voz alta voz e em formação grupal, sempre que possível. O 

poder concentrado do pensamento não emocional preencherá a lacuna hoje existente e vincu-

lará mais estreitamente o mundo da atividade espiritual e o da manifestação humana. 

4. Repetir esta atividade durante três dias a cada mês – no dia anterior à Lua cheia, no dia da Lua 

cheia e no dia seguinte. Como exercício preliminar para estes três dias, preparar-se nos três 

dias anteriores, aumentando assim a eficácia do esforço. 

 

Em todo o mundo, muitas pessoas foram instruídas durante anos para reconhecer duas coisas. 

Primeiro: a importância do Festival de Wesak no momento da Lua Cheia de Maio, porque não só 

vincula objetivamente a principal religião do Oriente com a principal fé do Ocidente, como porque, 

esotericamente, fornece a chave que abre a porta entre Shamballa e a Hierarquia, entre o propósito de 

Deus (ainda não identificado pelo homem, porque, devido à sua etapa de evolução relativamente 

baixa, este propósito está além da compreensão humana do momento), e o método que Deus emprega, 

o amor. Proporciona também o vínculo entre o Buda, encarnando temporariamente a vontade-sabe-

doria, e o Cristo, encarnando o amor-sabedoria, e além disso, entre a humanidade, cuja consciência 

está enfocada no Cristo e a Hierarquia, cuja consciência está enfocada no Buda. Devido à tensão da 

humanidade nos dias de hoje, e a urgência da resposta que essa angústia evoca na Hierarquia, a síntese 

destas duas reações à crise mundial pode se mostrar apta a trazer a ajuda externa que poderia pôr fim 

ao conflito em linhas corretas e trazer não só alívio, como também iluminação à consciência humana. 

Mas além disso – falando aqui para um corpo representativo de aspirantes e discípulos – afirmaria 

que a concentração e a intensidade ainda não são suficientes para garantir uma resposta extraplanetá-

ria. 

 

No entanto, poderia ser, caso, na própria vida de meditação e de disciplina, nas palavras dirigidas 

aos outros e no tom geral das suas relações com o ambiente, conseguirem eliminar as reações nega-

tivas e mais egoístas e que, pelo menos temporariamente (para o bem da humanidade) vivam em seu 

ponto mais elevado de aspiração. 

 

Segundo, vocês foram instruídos na crença de que toda a informação que lhes dei sobre a 

relação do Buda e do Cristo, e da Hierarquia, a Humanidade e Shamballa, será parte da nova e futura 

expressão religiosa do mundo e que o tema das Grandes Aproximações3 constituirá a base fundamen-

tal do futuro ensinamento espiritual. Também isto devem ter presente, pois o trabalho que são solici-

tados a empreender nas duas próximas Luas Cheias e durante as luas cheias menos importantes do 

ano não apenas está relacionado com a emergência atual, como também está construtivamente rela-

cionado com a futura fé da humanidade. Tenham também isto em mente. 

 

Observarão que o exposto diz respeito às suas atitudes mentais e reações emocionais frente 

aos assuntos mundiais atuais. Diz respeito também à tensão da sua alma, à sua disposição de se 

 
3 N. do T.: também se diz “Contatos” para Aproximações. 
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submeter à tensão da alma, e a sua capacidade de permanecer como parte da grande cadeia de inter-

mediários que são hoje chamados a servir à raça nesta hora de urgência. Tem a ver com a organização 

de vocês mesmos como personalidades integradas, em relação com suas almas e com a humanidade; 

envolve o reconhecimento do trabalho que podem realizar do ponto de integração. Pediria a vocês 

que meditassem cuidadosamente sobre este parágrafo, estabelecendo as possibilidades de sua tarefa. 

 

Chamo-os a um período de pensamento claro. Não pretendo moldar sua abordagem política à 

vida, mas ajudá-los a ver a humanidade e seu bem-estar – não só em termos de sua própria nação ou 

grupo político – mas em termos do todo, tal como nós, os instrutores do aspecto interno, somos obri-

gados a ver. Gostaria de vê-los livres da influência da propaganda política, nacional ou religiosa, e 

decidir por si mesmos, como almas, a posição que devem adotar nesta crise mundial, e de que lado 

colocarão a influência que possam exercer. Gostaria que observassem para onde os seus ideais mais 

elevados conduzirão e se as origens de suas decisões e atitudes na vida são verdadeiramente puras e 

incontaminadas. 

 

Procuro desviar sua atenção das inúmeras questões menores, das muitas vozes vociferantes, e da 

frequente concentração sobre o passado indigno e os aspectos indesejáveis de todas as nações (sem 

exceção), e ajudá-los a ver com clareza o principal dualismo subjacente no atual conflito mundial – a 

força contra o direito, o materialismo contra os valores mais elevados, o aprisionamento contra a 

liberdade, a crueldade contra o tratamento justo, o medo e a agressão contra a liberdade e a segurança. 

Uma vez equilibrados estes pares de opostos dentro de sua consciência, decidam onde depositarão 

sua lealdade, interesse e capacidade de servir, e sigam adiante, sustentando os objetivos de um ou 

outro grupo, a qualquer preço, mas sabendo qual é a sua posição e porque foi adotada. 

 

Que a vontade de Shamballa possa se expressar mediante o amor e a meditação da Hierarquia, 

atuando por intermédio de todos os discípulos, aspirantes e homens e mulheres de boa vontade, é a 

ardente oração do vosso condiscípulo e colaborador. 


